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ENGENHOS-FOGUETES E SATÉLITES 

I- EUA VERSUS URSS 

Ten-Cel WELT DURAES RIBEIRO 

Vamos tentar apri!sentar um estudo comparativo entre os satélites 
artüiciais americanos e russos, lançando mão, em parte, de boas publi­
cações estrangeiras, mas em certos casos, aproveitando fontes de menor 
valor. Ao apresentarmos êste ligeiro ensaio, pensamos poder contribuir 
para que não se íaçam juízos apressados sôbre a superioridade cientí· 
fica quer de americanos ou russos. 

Ao compararmos os satélites terrestres soviéticos e americanos (ver 
quadros e figuras), desde logo notamos uma diferença substancial. Os 
satélites americanos são muito mais leves. atingem a muito maior altura, 
têm maior velocfdade e vida mais longa . Essa diferença é, particular­
mente, sensível ao confrontarmos o "Sputnik r· com o ''Vanguard I". 

Segundo a revista especializada "Der Actuelle Osten, Bonn, 28 
Nov 1958" ambos os satélites citados, transportam, Unicamente, trans· 
missores e baterias e nenhum instrumento cientifico. Enquanto o 
"Sputnik I" tem um pêso de 83,6 kg, o "Vanguard'' pesa somente 1,5 kg. 
O "Sputnik 1", após uma vida de quatro meses, incendiou-se na atlnos· 
fera terrestre~~~omas o "Vanguard" continuará girando por 200 anos. 

Entretanto, a vida dos satélites em si, não assegura o seu valor. 
Seu principal papel é a exploração das altas camadas atmosféricas e 
espaço exterior e, desde que cessem as transmissões, como ocorre após 
algum tempo, pouco interessa a sua permanência no espaço. 

10 reduzido pêso dos satélites americanos leva-nos a con~usões favo· 
rãveis, pois revela maior aprimoramento industrial, graças à utilização 
de modernos plãsticos, como o "fiberglass", enquanto que os russos ainda 
empregam ligas de alumínio de maior pêso especüico. O pouco pêso 
pressupõe, também, maior avanço teenológico na fabricação de instru­
mento e no acondicionamento em menor volume, de minúsculos apa­
relhos de precisão . 



_,/ 
lO 000""' .. -y./ 
40000IC•~ 

I 
/ 

I 

No cl:clli oJ-. -'"'- 01 u,.,iMcKJ. bem euceclida. • r.oliwdOI pe~ EE.UU. t U..SS. OI Htélie. que conri._ 
ftl tro~tÓtio SÕO o "Eaplor., 11', o "Eaplof., 1'1", o "VultfUGtd I" • t "SpuhNII 111" 0 PlonetouS. "Lunill", ICIIIQIIdo .. 2 .lon .. 

t!'éo Otc!rtee 110 ,;lillli) •et4 d~- 15 --· .. , tõrno do Sol, ueo õr'ito cujo_;., ........ é do S4S .tiW.. 
dt .,nlo~oe. • 





SAT t 'LJTES 

Data ~o lançamento .••. . •••.• 

DistAncia da Terra : (km) 

mAxlma 

mfnlma 

Tempo dt' rcvoluç11o · 

c::m t6rno da Terra (mm) 

Vel<>cldnde (rn• p/1) ... .. ... . 

.... ....................... 
Dimensões: fc•nJ 

Cl>mprlrn.,llt<l 

diArnetru ...... "' .. 10''"'' •• • •• • 

Forma 

P~.o dQS Instrumento• (kg) ... 

1 Fcv 53 

2 800 

400 

113 

8 .800 

!1-10 ona& 

200 

15 

Foguete 

13.3 (3) 

5 

E .U . A . (5) 

17 Mar 53 

4.000 

650 

135 

8 .600 

200 ano:r 

16.3 

Esfera 

1,5 (3) 

Zero 

3 .200 

160 - 200 

121 

8 .1.00 

Tcrmlnnua 

200 12) 

15 

t'oaurtt~ 

l4 (3) 

5 

"Explore r IV " [ Ploaeer_ U" (1) ... Atl.al'' 

-

l l .GOO 124.740 

188 

"· 
111 100 

8 .1!00 10.3:0 7. 55!1 

4•5 IIII OS Tennln ada Termin ada 

88,!1 

73,8 

Foguete FOI Ul'le 

17,5 (3 } 38.2:1 (-1) 3 .986 

11,2.5 

(I ) O ''Pioneiro JI" é conhecido aõmen~ por "P10Reiro": o uPlonelro I " explodiu no lançamento e o "Pioneiro ID", lançado a 
6 Dr~ 58, 11t1~u uma altum Inferior ao "Ploneiro. U" . 

(21 lncludvc (I ÍoguctO:. 

(3) Excluah·e o to~rtc . \ 

(4) lnclush·e o foguete de retardo (4* est4glo). 

(5) Exceto os dados referentes ao "PIOOei.ro" e ao " Atlas", 011 &mais foram extrafdOI da publlc:aç:io " Der Ac:tuelle <>san, Bonn, 
la Nov ~~··. "\ 
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SA T&LITES 

Data do lançamento .• , ........ ..... . 
Dtitlncla do Sol : ( lrm) 

mixlma 

m lnlma 

Dlaüncla I'Mxlma da Terra (lrm) .... 

Tempo de revoluçlo: 

em t6rno da Terra lmln) 

em t6mo do Sol ~~~ 

E:;cmtrlcldade da 6rblta (l) ... . .. .. 

\'docldade (ms p /s) ................ . 

Vida ................ ................. . 
o.mensões: (Cm) I 

comprlm.,nto .................... .. 

diAmetro ................... ....... ! 

Furma ................................ 1 

p~ lkJ) ........................... .. 

P~o dos lnatrumentos lkal ........ . 

4 Out 57 

900 

95 

8 .1100 

Ternunada 

58 

Esfera 

83,6 13) 

Zero 

U .R .8.8. 

"lpu&alll U " r- 3 Nov ~7 

1,700 

104 

lOCO 

T~rmlnada 

Foauoto 

508,3 (4) 

W" I .. l..aJlill•• 
j - I ~.('" 

f: I • . .. 
lS Mal 111 2 Jan ll8 

197.228. 000 

14e.3'72 .SOO 

1.1180 

lOG 

15 

O.lt8 

8 .000 11 . 194 

Dc:sconhcclda 5 anoa 

36'7 (2) 

Fog\!ete Foguete 

1 .327 (3) UIOO 

968 381,3 

(l) 

c2' n, 
O rrande elxo d11 óthlta do "Lunllr'' forma com o rrande eixo da Terra um ln,ulo de 1$0 e o .eu plano de órbita concorda 
prAticamente com ., da 6rbltll terrat~ . 
bclu•lve o :roauete e anten34 

l-li 
(5) 

ProvAvelmente. lnclwlive o f01uete . 
Jnclulive o· trannn~ra. 
Ex<:eto 01 c:!ado.J referente:~ ao MLunlk'', oa demall foram extraldot da pubUcaçlo "Der Actuelle o.ten, Bonn. 28 Nov 111". 
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gora I!Metofifa" ). (AP). . 

(Fipra D. 3 ) -
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A maior velocidade e, principalmente, uma conseqüência de propul­
sores mais potentes e reflete os progressos da indústria química ame· 
ric4!na . A altura é uma decorr~ncla da \e~ocidade. 

Comparando, agora, os dois satélites lunare:., o "Lunik'" e o "Pio­
neiro", ubser\·amos que o primeiro, dos russos, foi mais feliz quanto à 
di-tãncia alinjtlda; com respeito ao pêso, os americanos conseguiram ver· 
dadeiro prodiglo de cng.~nhosidnde, fazendo transpnrtar pelo "Pioneiro", 
um aoarclho de T . V. c outros instrumentos. totalizando sômcntc 
11,25 kg . .. . 

Na verdade, n Hússia sobrepujou os E.U .A .. ao obter uma veloci­
dade de U . 194 metros por segundo, contra, apenas, 10.320 m/s, alcan· 
~ados pelo "Pioneiro". Tnmbõm, o êrm cometido pelo "Solnik" {cx­
"Lunik' '), de J grau, foi bem inferior aos 3.5 graus do EF norte-ame­
ricano. Ainda mais, dc\·ldo à sua maior \'elocidade, o foguete rus!'o pôde 
~;c Ifbcrtar do campo de atrar;iio terrestre, o que não aconteceu com o 
"Yankec". 

Não vamos esquecer, poróm. que ambos se destinavam a fotografar 
o lado desconhecido d:t Lua t' nenhum dê!e::. cumpriu essa finalidade 
principal. ·. 

Estamo11, cnliitl, nparcnlemcntt•, diante da possjvel superioridndc 
soviética, couquistuda tom o lançamento do seu primeiro engenho lunar. 
Assim, t'mborp os l~ . lf .A . tenham lançado satélites terrestres mais 
leves. mais velozes c a maior altura, a Rússia lançou o "Lunlk'', com 
velocidade mainr c à maior distAnci:e . 

Aparentemente, rllsst•mos, porque, unicamente, o valor dos dadoi 
cicntlficos colhidos /10r êsscs engenhos espaciais, poderia, realmente, 
dar-nos a pala\'ra f nnl st,brc o avanço ou atraso de norte-amertcanos 
e russos . 

I Jo;ntrctnnto, será Jmpo s(\'cl comparar a qualidade dos elementos 
cienUficos obtidos pelos E .U .A . c U . R.S . S ., pois que ê!,scs pro­
blemas se confundem, demasiadamente, com sigilosos intcrêsses de 
ordem militar c, assim, qualouer juizo apressado pecaria por falta de 
ba~e c refletiria, somente, as nossas yrópri::.,; simpatias . Esta, a nosso 
ver, é a realidade. 

- _;:: 

TENENJ'E-ÇORONEI, WEl.T DURilES RIBEIRO 

Tra11~/endu Jl(lM Hrns!lía, dei.ra o Tcn-Cel Welt de colaborar co1n 

o ";l Defes(l Nacional'' coordeuar1do os assuntos atinentes à Seçcio de 

"Engcllhos-FrJ(1lll!les c Sr1télit.es". Oficial de Estado-Maior e competente 
artilheiro rle cnll1pmtl111 a m1Liahl'o, herdou de seu· pai, o General At'cli1IO 

Ribeiro, as rpualirlaclf!s ille/"cute.~ do oficial de escol_, compenetrado e de­

dicado ao l·:rército, do seio do llual se afasta tempotà.riamentc em cum­
primento de miss!io C$JJCC:Í/ktt que lhe foi atribuída peLo Govêrno. .t1o 
Ten-Cet Welt, os Diretores de "A Defesa Nacional" desejam muitas fe­

Licidades em suas novas funções em Bras!lia. 
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11 - BOLETIM INTERNACIONAL 

Cel ,\.\:RTOX S,\LGl'EJRI) Dt~ t 'Rt::IT,\ S 

Os fatos rclaticos a engenhos-!oguete11 e satélites se pro· 
cessam com tal rapidez, que '·A Defesa Nacioual'', em suas 
publicações t~retr~ais, uõo tem tempo de acompa11111í·los. 

Em janeiro, a União Soviética at~~mciou (llte llaviu lan· 
çatlo seu primeiro fogtU!te lunar. Foi grande a sensrJÇáo c 
p;ocurati(Jmos dados para esclarecer t1ossos leitores., em nosso 
número de fevereiro ou ma ... ço, qtumdo fomos BUrprcendtdos 
com o lnn;amento do .. Pioneiro IV'', anumcano. Sendo nossa 
rev'sta entregue à imprensa vinte dias antes do infcio do 
mês correspondente. sendo ela composta_, revü&a, corrigida e 
pagmada por um s6 rcs~nsável - o Dlretvr.Sccrelário - é 
claro qut TliiO JIOdemos tJencer a rap!dez COnl que Se sucedem 
os fatos relatiuos aos engenhos-foguetes e &attlites, fatos êsses 
que, atualmente, nem a imprensa diárra, com ser< corpJ de 
redatares especializados, acompanha. 

Todavia, o <'sf6rço americano rto lunçnmento do ''Pio. 
neiro IV'' foi fe'to com liberd!Jde C/llfllit absoLuto dr infur· 
-ntnções e graças a i.~so estamos em condiçõe.~ de srttisfa~e;-, 
em f)<~r:c, a curios:dLUie de nossos leitores. 

1 - CAPACIDADE DEFENSIVA DO EUA 

. 
(Condensado do "Time" de 2 Fev 59) 

' O Se<·retãrio da Defesa dos E.U . A. Neil Me 'Eiror aprt'sentou·se no 
Capitólio perante a Comissão das Fôrças Armadas do Senado, presidida 
flor Rlçhard Rus~el , a fim de demonstrar que a Rússia não ,;c 11cha avan· 
<;!da no terreno dos cngcnhos-fo,guetes. 

Sun presença no Senado [>rendeu-se às insistent t's cll'clarnçõcs de 
militares. políticos e jornnli~tas, afirmando estarem os 1~ . U . A. atrasados 
em relação ao~ soviético:- c que. em 1960, a decolagem será, mesmo, 
desastrosa para os norlc-ameriranos. 

Segundo Me t.:lroy, nio há qualquer vantagem russa, pelas !'egufntes 
razões: 

"Não lemos evidências positivas" da existência de um ICBM SO\'Íé· 
tlco de uso corrente operacional, 

O El'' norte·amcrit·ano "Atlas", com alcance de 9 600 km, será ope­
racional e entregue às tropas, em julho de 1959, pelo menus na mesma 
época que ~cu correspondente da U R.S.S · 

Os informes d<' que n Rüssla, em 1960, possuirit cOrca de 30(} IGBMS 
operacionais "são exagerados". 

J<;mbora os russos llden•m os engenhos de grande fôrça de propulsão, 
"isto não faz muita dif<'rC'nça". porque os E. U .A po~suem ds propu!· 
sorcs nt'cessários para atingir os al-.os desejados . 

Os E.U . A. têrn a po!>~lbilfdade <por m<'io da Fôrça Ahea <' da 
Marinha, op<'randn de um sistema de bases mundial-;) de lançar cnge· 
r.hos estratégicos de tol poder destruidor, que os seus efeitos de inti· 
midação desencorajarão qualquer "embarque" numa guerra geral por 
parte dos sino·soviéticos. 
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' 
O "PIONEIRO IV" 

o~ três primeiros lançamentos do.; Estados Un:dos, tendo a Lua 
como objetivo, foram, segundo estnmos lembrados, verdadeiro- fracassos. 
Felilmentc, para o Ex\ ~cito Amcricl!no, tais ex1)erlências estavam a 
cargo da f'6rça Aércn . 

Na primeira tcntatlvn o foguete explodiu setenta e sete segundo<; 
depoi.: de lançado . O segundo foguete chegou a ultrap~ar os cem mil 

'. , 

!Ficuru n. 11 

nru•nho rln "Jul'lu tl''. O prlmf'h'o P:ltâg•o. que é o "J\tpltf'r' ', Cul 
for ;celrlo voJ,; Agl\nrta ch• Oollllllcos do E:..éreito A dit·etla, vemos 

u "l'wnclro IV" t•om parti) de fUJ aparelhagem 

QUilômetros de nlturn, mas no momento do terceiro estágio entrar em 
ação, houve •!lllllt'uer falha que !lrCj\ldicou completamente a experiêncin. 
O terceiro lnnçamcn•o fracassou poucos minutos ap.S~ a partida. En· 
quanto isso a equlpc de dentista!> do F.xército, !:etb a chefia de Wernher 
Von Braun prepnrn\·a-sc !l41ra entrar em ação. 
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Von Braun, cientista alemão. agora americano naturalizado, foi quem 
colocou em órbita o primeiro satélite artüicial americano (veja artigo 
publicado ne~te número, sob o titulo "E. U .A . verlius U . R. S .S.'') . Sua 
e.-.:periên<:ia com o "Juno 1"' não teve suce~so: mas Ol\ estudos da Sc~ão 
de Foguetes do Exército dos Estados Unidos, da qual Von Braun é di· 
retor, não ces.o;aram. procurando a solução de pequenos impasses <JUC, 
resoh~dos, colocariam o Ocidente na lideran<;a . 

Em janeiro, o mundo cientista e não cientista foi surpreendido com 
a noticia soviNira do lançamento de !icu pr;meiro satélite lunar. O do· 
mlniu soviético no campo dos projéteis e a SU!'(' rioridade de seus clcn· 
tls tas estavam fora de duvidas . De nada mah adiantava a vitória ame· 
ricana. conseguida dits antes. cnm o lan~amento do ·•score'', satélite arti· 
Cicia! de quatro · tonelada!' . No momento dava-se mais importância à 
distãncla atingiria oue ao péso do objeto deslocado . 

O mundo 50íreu im!)acto idêntico ao provocado pelo "Sputnik'', prl· 
meiro engenho terrestre jogado no espaço sideral. Tinha-se a impres~ão 
que os Estados Unidos jamais akançariam o !)rogrésso sovietko . 

A 3 de mar~:c~, dois meses e dois dias li!JÓs o sucfsso russo, os ame· 
r :canns lançavam seu primeiro foguete cbsmico, ~raças a Von Braun 
<Juc conseguira resolver o !Jroblema da "velocidade de escape". ou seja, 
conseguir dar ao engenho a velocidade de doze quilômetros por segundo 
para que o mesmo possa escaoar_ da gravitação da 'I' erra. Não prcten· 
dinm, os amel'icanoli, colocar em órbita um satélite lunar . Jsso foi anun­
ciado los::o após o lnn~·amento, tanto assim que o si,lcmn de direc:5o 
para o lançamento do engenho não havia sido aperfeiçoado_ Desejavam 
conseguir aquilo que os oo;oviéticos haviam obtido ou seja, colocar um 
satélite t'm órbita ao redor do sol O engenho americano passou a mais 
de sessenta mil quilômetros da Lua sem ter sido para a mesma apon· 
tado c o t•ng('nho russo,. por l'ffi pequeno êrro de cálculo pas~ou a mats 
de seis mil quilômetro~ de nosso saté: ite . 

Assim sendo1 podemos diz~r que a ''Velocidade de scape" já foi 
conseguida pelos dois antagonistas, faltando-lhes, todavia, um sistema 
de direção perfeito . .. 

No momt>nto, nõ1-o c os demais espectadores de todo o mundo, aguar­
damos com nnsiedade, as novas experiências que, naturalmc:l(c, já est~· 
rão se processando quando o presente número de "A Defe~a Nadonal'' 
chegar às mlios de ~cus assistentes. Esperamos pela l"é.!llica :;o\ IHicn, 
pois agora lhe cabe a vez, e como êstes guardam completo· segrédn de 
tudo que se relacione com engenhos-foguetes. quase nada poderemos 
apreender de «ua" experiências. 

Sõbre êste particular devemos salientar que logo ll!'ÓS o lançamento 
do sal~lile lunar americuno, seu serviço de informaçõe;; deu ao mundo 
o seguinte comunicado: 

"De acôrdo com st:a .!lOliiica de cooperação cientiflcn, os 
Estados Unidos revelarão o~ dados obtidos pelo sct\ Ioj:luctc 
césmico às sessenta e cinco narões aue parlicip!lram do Ano 
Geo(fslco InternacionuL Essa revelação será feita atr1n>és do 
ri>de mundial de comunicações do próprio AGJ." · 

Complotando o trabalho apresentado pelo Ten-Cel Welt Durãcs Ri· 
beiro, no número presente, podemos acrescentar aos quadros D'lr i'! ) 
npre&cntado o ''Pion<•iro rv··. tolalizando, assim, nove .satélltes c cluas 
svndngens h•nares para os americanos 

2 - · ARREBENTAMENTO DA BOMBA ATôMICA SUBTERRANEA 

Em 19 de setembro de 1957, nos cam,os de testes de Nevada dn 
Comissão de Energia Atômica, foi chamada a detonação Rainier. A ex· 
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plosão de 1,7 kiloton ocorreu numa câmara de 1,80 x 1,80 x 2,10 m no 
fim de um túnel horizontal de 575 m em uma mesa de rocha vulcânica. 
A câmara estava cêrca de 270 m sob a superfície da mesa e 240 m da 
rampa do morro. A explosão foi detectada por sismógrafos no Alaska 
cêrca de 4 . 000 km de distância. 

Rochas deslocadas rolando montanha abaixo levantaram nuvem de 
poeira na mesa. porém nenhuma radioatividade escapou para atmosfera. 
A explosão automàticamcnte selou o túnel, numa "garra" formada por 
duas volta~ de 180° próxima da câmara de detonação. A rocha arre· 
benlada segúrou os produtos da e";plosão na câmara. 

Efeitos da Explosão 

A câmara SE' expandiu de modo a formar uma cavidade esférica de 
cêrca de 33 m de diâmetro . A superfície interna dessa cavidade ficou 
formada por rocha fundida assemelhando-se a vidro de modo a ser con­
siderada uma casca de vido. Logo depois a rocha despedaçada acima 
da concavidade caiu, arrasando tudo, e encheu a cavidade forrada de 
vidro e formou "Outra cavidade mais acima, cêrca de 150 m abaixo do 
tôpo da mesa • 

Teori ,:; esperançosas supuseram que as terríveis pressões e tem­
peraturas devit~m formar gemas preciosas - todavia nenhuma foi en· 
contrada. A .explosão produziu 50.000 toneladas de rocha permeável que· 
brada e mais 40;). 000 toneh:das de rocha impermeável esmagada. 

~ste efeito pode ser usado para quebrar minérios brutos na mine­
ra~ão e romper "strato" de óleo, liberando o óleo cru prêso nas for­
mações rochosas não poro~as. O calor produzido oela explosão deve 
fazer o óleo escoar-se mais livremente através das formações rochosas. 

Restdtado inesperado foi achar 1 emperatura das rochas de 33° a 
880C cêrca de 18 m abaixo da linha zero do arrebentamento subtcr· 
râneo, 3 1/2 meses depois da sua ocorrência. Isto significa que a energia 
da explosão poderia ser usada para produzir vapor para as necessidades 
de curto período; o aprisionamen•o da radiação ajuda a sustentar a pro· 
dução de calor. 

3 - OS FOGUETES LANÇADOS DE GRANDE ALTURA TtM 
MAIOR RAIO DE AÇAO 

Os foguetes lançados de altitudes de 4. 500 metros podem atingir 
um raio de ação Sl'~crior a 1. 600 quilômetros, segundo anunciou um 
porta-voz do Departan'lento de Defesa, em Washington. 

Esta afirmação foi feita posteriormente às declarações emitidas por 
autoridades daquele De!)artamento, em que expressavam dúvidas a res· 
peito das vantagens militares dos lançamentos de foguetes a grandes 
altitudes, tal como se noticiou que ôs soviéticos levavam a efeito em 
determinada região do Tibé. 

~ passível de discussão, entretanto, diz o referido porta-voz, se as 
vantagens que representa a exigência de uma atmosfera menos densa 
a uma elevada altitude sejam de molde a contrabalançar os inúmero; 
problemas de logística, transporte e construção que representariam as 
bases no alto das montanhas. 

Os Estados Unidos, acrescenta, possuem atualmente foguetes com 
raies de ao;ão suficientes para atingir qualouer alvo partindo de seu 
local de lançamento próximo ao nível do mar. 

O referido porta-voz expressou dúvidas quanto às intenções dos russos 
de procurarem fugir ao alcance dos foguetes americanos ao montar suas 
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plataformas de lançamento no Tibé, que se acham ao alcance até mesmo 
de foguetes intermediários lançados de lugares acima do nível do mar. 

A autoridade do Pentágono informou que os Estados Unidos de­
verão instalar plataformas de lançamento de foguetes nas regiões das 
Montanhas Rochosas, mas o objetivo primordial da construção de tais 
plataformas não seria atingir maior altitude. Outros fatôres importantes, 
tais como a geografia, o transporte c a logística determinariam a medida. 

Algumas dessas plataformas, acrescentou, jâ começaram a ser cons­
tnúdas em locais de grande altitude. Por exemplo, a base aérea de 
Warren em Cheyenne, nos Estados Unidos. Sua altitude é de cêrca 
de 1. 800 metros acima do nível do mar. 

t motivo de especulação o fato de os russos terem escolhido o Tibé 
para a construção de plataformas de lançamento de seus foguetes. 
Talvez, pondera o referido portl).·VOZ, os soviéticos queiram simplesmente 
fugir ao serviço de espionagem americano. . 

Anteriormente, um porta-voz da NASA (Natiónal Aeronautics and 
Space Administration) afirmara que a escolha soviética podia ser atri­
buída ao fato de os cientistas soviéticos estarem realizando progressos 
na construção de foguetes de combustível sólido. 

Os lançamentos a grandes altitudes constituem uma grande van­
tagem para proporcionar um maior impulso e uma maior aceleração aos 
.foguetes movidos por combustlvel sólido. 

EX:plicou o representante do Pentágono que as vantagens obtidas 
com o lançamento a grande altitude poderiam ser explorada<; de diversas 
maneiras; por exemplo: a carga do projétil poderá ser aumentada, am­
pliado o 1·aio de ação e o tamanho e !>Otência do veiculo reduzidos . 

{ Copyright '1Science Serv!ce".) 

4- PATENTEADA ROUPA ESPECIAL DE PROTEÇA.O AOS 
NAVEGANTES DO ESPAÇO 

Foi patenteado nos Estados Unidos o traje hermético que salvará a 
vida tios viajantes do espaço e dos aviadores nue voarem a altul,'as estra· 
tosíérlc.as, no caso de falhas nas cabinas de compressão atmosférica. · 

Joshua D. Chatham e David M. Clark, os inventores, ctisseram que 
no momento que a compressão atmosférica da cabina do :rvião se tornar 
;tpreciàvelmenle menor do aue a normal a roupa se inílarâ automàti­
mente. protegendo a vida do av~ador. Do mt>smo modo Cuncionarâ o 
treje betmétieo. se o aviador se vir forçado a bnçar-se de pára..quedas. 

A'l alteraoões do on'!anismo humano fazem funcionar as válvulas 
que proporcionam o oxigênio que infla a roupa especial. 

5 - ESTADOS UNIDOS PREPARAM O SATtLITE TRIPULADO 

O Govêrno dos Estados Unidos já autorizou uma fábrica de aviões 
de St. Louis a iniciar a construção da primeira cápsula espacial que 
colocará o homem na ÓJbita à volta da Terra e. o. fará regre~sar ileso. 
A cápsula, será lançadã com um foguete intercontinental "Atlas" ou 
"Titã" e permanecerá em órbita aproximadamente 24 horas. Para o 
retôrno à Terra, a cápsula executará um movimento de semicirculo, 
ficando o seu tripulante recostado num acolchoado especial que absor­
verá o calor gerado pe'o atrito com a atmosfera terrestre. Uma câmara 
de ar na base da cápsula serâ enchida automàticamente para amortecer 
o choque com a terra, ou fazer boiar a cápiUla, caso caia no mar . 

.. 
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6 - REGIOES NATURALMENTE RADIOATIVAS 
A fim de obter infonnoçõcs sôbre os efeitos da radiação na bcrcdi· 

taricdade humano, um l'Omltê de peritos da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) , dns Nn~es Unidas. sugeriu recentemente füssem feitos 
detalhado' das populações c1ue vivem hnbitualmentll em áreas conside· 
radas de ele\'ado radiação . 

O estudo inicial scrã rcalizndo numa região ao sul da fodia, no 
Estado de Karcla, jã \'i sita do pclos C•!lecialbtas da OMS . Há outros lu· 
gares que "se carocteri7.am !'Or um índice maior do que o normal, em 
matéria de radiação, c entre êsses, na opinião dos integrantes do co­
mit~. figuram outras regiões da fndia, e algumas do Brasil, onde são 
encontrados areias monazíticas que contém tório. 

Sah!!·SC ouc hé mmta informação dbponível sôbre os efeitos da ra· 
dia~âo na hcrcdltnricdode animal, mas até agora pouco se sabe, pelo 
menos c.rm uma certt•za accltãvcl, sôbre os danos genéticos que o ho· 
mem w•de sofrer reta rad iação anormal . Daí, a importância de exptornr 
~t posslbilidacle rle. oh1cr-:Jc informações, pelo estudo cuidadoso de popu· 
!ações csl:iv<'is, locnlizndas, durante ger ações sucessivas, num ambiente 
dP radla,;i!o n:,turnlnwntc· elt•\'lldn 

1 - CO~PUTADOR ELETRONICO AJUDA A PREVER AS 
ENCHENTES DE RIOS 

Den1 ro c•m hrllve urn c:(lmputndor eletrônico poderá determinar o 
regime de água~ de vm rio . 

O Sen·ico de PP.•quisas Geológicas d<•S Estados Unidos diz que todo~ 
Ol> trabalhos rcali7.ndos na bacia tio rio Delaware. assim como em In· 
diann, Knn~as c Vtrginln, naquele pab. foram analisados por um compu· 
tador eletr6nko, n Jlm de Corncccr informações básicas que permitiriam 
calcular n durnçlio, o tamanho e a freqiiência das marés. 

Estas informações são essenciais para construção de reprcsac;. Ira· 
balbos de esroarncnto e irrigarão. !'lanejamento de reservatórios, e.;tudos 
sôbre consc\·ação dos solos, emprêgo de materiais radioath·o~, e, Jinal · 
mente, para mcdidns de pre\'en-;ão contra as enchente'> . 

Acredita os técnlros ouc. no futuro, poderão ser obtidas informações 
mais precisas o respeito. No momcntn, está sendo usado um computador 
"Oatatron'' . 

Estudos sôbrc rorrcntes estão sendo levados a efeito na Califórnia, 
no lllinois, Kcnluck)' c Utah c alguns pontos da bacia do rio Colorado. 

8- INSTRUMENTOS PARA VOOS SIDERAIS 

As pos~ihllidad('li de realizar viagens siderais receberam, recente· 
mente, 11m Ín('entlvn ou:~nrlo a ~cneral Electric exoôs um modêlo de 
prorlução do ouc ll<!Ut'l:l Colll!lanhla denomina "acelerador de plasma 
vibratório" . 1!:~1l' U('l'lcrador podt- ser usado para guiar as naves sidcrai!l 
em seus vôn~ aiJ·uv~s do <·~pnço interplanetário. 

Exposto no públicn pdn nrlm<'ira vez, o acelerador - um ent re O'i ' 
vflrios tioos ah,alnH'n1c• pro.iolo<los !lela General .Rlectr ic - foi con~· 
truído pelo Lnhnratórw de Git\ncla~ Aéreas da G. E .. e utiliza o prin· 
cinio rn;~gncto-hidrndinâmiro oara im!luts!onar um gás de bníxa dcnsl· 
dade a alto-: impulsos cRpccificos . 

No interior de urn tubo de vidro em forma de T. com o bra~o nor· 
ma!mentc horizontal <.:olocado em posição vertical e a liaste vertical csten· 
dendo·sc até dentro de uma cAmara de vácuo, forma·se o plasma. o qual 
é descarregado no c-Amara . 
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esse plasma, composto dc~ás ionizado, é !lrodUtido por um campo 
aquecido aletricamente c gerado p:~r centelha., emitidas a intervalos rc­
gulnrcs entre elétrodos de bronze. A corrente 6 devolvida ntrnvés de 
uma haste do mesmo metnl, colocada no lado externo do tubo de vidro. 
nssim produzindo um campo mngn~tico que ajuda a c.~pulsar o plasma do 
tubo para o interior da câmara . 

O vácuo da câmara, ideado para se aproximar dali cundiçõc~ de 
vncuu observadas no Nlpnço sidt>ral, é produzido num rN·iplt•nte Pm 
furma d(• sino. No íntcrinr dn C'llmora acha-se uma wdn de pâs que é 
movimentada pela pres::.ãu do acelr.r:)(lor. 

O rnodêio do acelerador )Jrodut urna pressão corre·ponclente a 3/10 
de onça, o que é suficiente para alterar o curso de uma nn\'C sideral 
no vácuo qua'e absoluto que se obscn•a no espaço Interplanetário. Mo­
delos maiores, com produção numentada de energia, c de tipo mais efi· 
ciente, estão agora sendo projcwdos pela General Elcctrie . · 

(Fiturn n . 2) 

Vem., aqui o projeto cx.~utndo no Ot>partam~nto de Equipamento Atômico 
da General Electnc, em Snn Jo~. Estodo da Cnli!6mta. fn')'<trando como 
~r6. dcpols de tennlnadD, 11 U.rtna Atllm!ca que a Gc.-ueral llectrlc con.s­
tnt'r6 p:ara a Sodctj Etlctro-nuclcal't' Ntt.i)JlAJe (SENN), d:l JIAlla. A grande 
•:sfera de a;o de 4B metro1 de dlAm:-tro alojará o nator de ll~rW~ fervente, 
de c.cbgem C:upla, doUnado A Uslr.n · a seT construída em Punta Fiumr:, 
co 1 orle de Nâpol~. A Uslna fomcccrl\ ('Jlergia A ngllo eu! da ltálla, 
t;ntm :.á:;toles c Roma, e dl.'\'erJI .:star tcnntna:!a em J003 cFoto Wc:stem 

:Ne-..s. exc-Ju:;h ·n para MQ Jornal éa Aviaç:lo''.l 

O Departamento de Vekulos f<:S!Ull'Íals e Projéteis da Grncral ·T~Iec· 
• trk, p;u·a u qual o acelerador foi l'On~truido, é grand<• urn!>rcltciro para 

a !)rnt.lu~!o de cglvas destinadas liiiS projéteis j>alistiros "Alia~" e "'J'hnr" 
du Fôq;a Aérea dos Eshtdos Unidos. Váric!.; mnqulnlsm•1s nm·os. in· 
olusl\'c o maior tubo de choque do mundo livre, g·g:mtcscos gerados 
de jn'o a plluma, poderosas ccnlrifug.!ls c fornalhas solares - têm sido 
utfliUldos pela G .E. nos seus trabalhos de Cabricaçlio de ogh·as ~ses 
maquinismo~ c as técnicas aprendidas com a sua utiliuçfio cstiio sc:tdo 
agora aplicada., pela General Elcctric no DO\'O Darnpo da tccnologm do 
espaço. 


